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			PREFÁCIO


			Cadê Constância? Começou bem. Nome bom, bonito e maneiro. Você teve nobreza pra falar do seu avô, história muito frondosa. Sei que sua beleveza tem a força para decretar feriado no universo, para ver seu cortejo passar tilintando com os guizos de seu chapéu de três pontas, mas nesse almoxarifado de mil e uma gavetas, destinaram à poesia uma bula com muitas réguas. A maioria pra ser triturada, mas algumas ainda resistem. Uma diz: “no poema, não importa o que, mas como”. Esse “como” tem a ver com música, o ritmo, a cadência, os silvos e os assobios. Na novelha ordem das coisas — poeta é sua voz e seu corpo — é você, como pessoa que dança a gira e tange a lira, moça que risca a pedra, emana luz e intui as minúcias desse corpo plástico. Admiro seu desejo e coragem de mergulhar nesse rio de muitas reentrâncias. Ora remanso, ora redemoinho. De rima, ritmo e métrica, às performances absurdas e mudas. Mas, deixemos a sabedoria aos filósofos, a filosofia aos sábios. Eles que tenham suas certezas eventuais. A nós, o benefício da dúvida — o gasoso gerou o sólido e o líquido? Será? Foi mesmo? — pouco importa a verdade para o poema. No fundo, o poeta ou a poetisa está só querendo fazer a mandrágora rugir, te convidar para um forró de triscar poeira e te chamar para dentro do foguetório. E que se removam as regras e todas as cláusulas pétreas, que todas as palavras e ritmos sirvam para fazer um verso, que ao fim e ao cabo sejam materializações de sons e sentidos, de conceitos e imagens acústicas que pertencem a quem se utiliza de um idioma e que sejam, também, reflexões sobre sua caminhada pelo planeta. Maha, você não precisa pedir licença, solta a gira.
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